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11-4 __, 
• 

Amazonas. O material typus está no Museu Nacional do Rio . 
de Janeiro . 

" 
Marrí-tí - O remo da canôa. 
Marran-aracre - V. Anacre. 
Má-r i-acre - Andar. M1arch ar. Locomover-se. 
Marí-ó:ré -- Faquinha. . 
Má-rrú., ou Má-rú - Faca - cortante. 

- Má-rú-rabú - F.oice . 
Matuari (matucarí) - Homem Velho. Velho . 

• 

Matunin - Amendoim. Fruto da Leguminose.ae Arachis sp. 
M.oná ou Monan - Medicamento. Remédio. Mézinha. A planta 

medicinal. A planta Laté-uó-ní (Platypodium el.egans Vogl) 
que os Carajás usam como abortivo. 

Mó-tó-rá - Mtitiçóca. Díptero (Cule,x fatigans Wied). 
Mará-tí -. Euphorbiaceae do gênero Phytlanthus comum às mar­

gens do Araguáia e afluentes. 
Má-rí-ná - Tabarana. Peixe do Araguáia. (Salni.inuns hilarii 

Cuv. & Val.). 
Moná-ré-né:-ré - Árvore da família Leguminoseae (Sweeti a dasycar­

pa Benth) cujas cascas são utilizadas como abortivas pelos 
índios Ca.rajás .. 

Marú - Sambaibinha. l)illeniaceae escandente (Doliocarpus sp.) 
dos bosques marginais do Araguáia e aflu.entes. 

Má-lá-lá - (Às vêzes : Rrê-má-lá-lá). Qualquer ofidio· peçonhento. 
Manacre-arauíne ! - Convite à cópula. 

• 
N 

.. 
Naná-tfrô - Barbado. Peixe (Pimelodus piranam-

pús Cuv.) do Araguáia. 
Nadí - Genito:ta. 
Naálê-bô - O fruto do jatobá (Hyminea courbaril . Linn.) muito 

usaQ:o como alimento e medicamento pelos Carajás. 
Na-íú-nuneára - Levantar. Reer,gµer . 
Nan-xiúé - A prineipal divindade ; o deus dos Carajás. 
N·arí-oura - Cair. Tombar . 
Ná-tão - . Três. 
Na:úi-ííkê-deciô - (lit.: Unha, garra de gavião) Leguminoseae das 

margens do Araguáia (Machaerium, sp.). 
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Naú-í-í ou Ná-ú-ik - Qualquer falconídeo. Os gaviões em geral. 
Nauí-íkan - O Grande falcohídeo (gavião) das matas ribeirinhas 

do Araguáia (Sp. nova?) é de cor preta em todo o corpo, exceto 
o dorso onde tem um triângulo branco desde o uropígio até o 
meio das costas. (Foi perdido o material coligido). V. Rri-ré . 

Ná-uíé-tbó ou Nauik-tbó - (Li't.: árvore do gavião)~ Coamarú do 
cerrado. (Dypteryx alata Vogl) .. V. Có-luó. Das madeiras de . 
ambas as plantas, fazem os Carajás ·OS batoques labiais. 

Nauí-rrôri - Mutum-castanha, mutum dê assobio ou boicenim-assú 
(Crax globicera). V. Curití. 

Neman-ron-rérí -· Febre palu.~tre, malária, maleita ou tremedeira. 
Ní - Parecido. Falso. Semelhante. Comparável. Equivale a rana 

d,a língua geral. 
' Nônôé - Garôa. Neblina. Vapor de água que sái do rio Araguáia. 
Orvalho. Sereno. 

Non-irá-çá - Flor. · 
No-on ou Onon-on - Penis. Membro viril. 
No-ondekê (As vêzes dizem No-on-tê-kê ; lit.: roupa do penis) 

Prepúcio. 
No-on-ri-úó - Uretra do homem. 
No-on-rá-uê-i-á-nlú (As vêzes dizem: no-on-rruó) Glande, ex- ' 

tremidade qistal do penis. 
No-on-tú-kaná - A "vestimenta" do Oarajá. Fio com que amarram 

o prepúcio. V. 1:-çon. 
Norrontí ou Nt>rron-tle· - Orelha. · Ouvido. 
Noroté-nan - Vagina. órgão copulador da fêmea. As vêzes dizem: 

· I-ú-ó. 
Nô-serê - Chato. (Phytiris pubis L.). 
Nun-tié,.ní - (Lit.: parecido com gaivota) l.º) Gavião-tesoura (Ela­

noides forficatus L.) Falconídeo freqüente às margens do Ara­
guáia.. 2.º) Trinta-réis (Stern,a Wilsonii). 

Nutié ou Nun-tié - Gaivota branca que freqüenta 'º Araguáia 
(Sterna maxima). 

Non-non-oúorórú-nanaré - Arbusto da família Anonaceae (Xylo­
pia glandiflora St. Hil) . dos bosques do vale do Itapi1apés. 

• 

o T 

Orra - V. Aué-lerê .. 
Oré-râ --:- Filhote de jacar~. Jacarezinho. 
ó-tú-cé-ú-orú - Arbusto da família Flaeourtiaeeae. 

• 

• 
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ó-abro-tlí - Pé. 
Obô - Marêta, vagaría, banzeiro do Araguáia. 
Obó-larinari-tetíre - Temporal. Tempestade. 
Obró-Iôrá - A onça parda. Suçuarana. Leão americano (Felis 

concolor L.). 
Obré-é (Cobrelá) - Melancia. Planta exótica (Citrullus spp.) que 

os Carajás cultivam às margens do Araguáia. As mulheres 
denominam-nas, também, Cú-nin. · 

ó-ca-nam - Rosto. Face. 
J 

Odé - O chamado porco-espinho do Brasil. Roedores dos gêneros 
Coendú (C. villosus. C. prehensilis, C. melanurus, etc.) . 

·ó-ú-á - O jatob-á (Hymnea courbaril · Linn.) . V. Ná-lê-bô. 
Odemaí-í - O Caranguejo. Crustáceo do Araguáia (Trichodacty-

lus ?) . . 
Odená-ibocó - Rapariga. Mulher livre. Prostituta. Mulher que 

coabita com qualquer homem. 
Odé-marrí - Escorpião. Aracnídeo do gên.ero Tityus. 
Olabrirá - Tio. Tia. 
Oladureára ou Uladôreára -~jaculação. 

ejacular. 
Oló-tê - ·v. Ué ló-té. 
Omantá (Comantá) - Feijão . 
ó-uá-obê - Planta do pé. 

Projetado à maneira de 

. . 

ó-luó - Cajazeiro (Spondias lutea L.) ; enfeite confeccionado ge­
ralmente com madeira dessa árvore e que o Carajá põe no 
lábio inferior . 

0-no-on - V. No-on. 
ó-terá-cí - Dilleniaceae indeterminada. Sambaibinha. 
On-rro-ré - Jacu, galináceo selvagem (Penelope spp.). 
ó-rar-u-atire - Goiabeira (Psidium gayava Raddi e P. pomife-, 

rum L.). 

ó-rerá-at-xí - (Lit.: com as costas de filhote de jacaré) Orchida­
ceae do gênero Oncidium sp. Epifítica. 

ó-rótí-bdebô - Médico. Curandeiro dos Carajás. 
Orró-máí - Herva de biého, Polygnoaceae (Polygonum Jaguaribei, 

O. Machado) muito comum às margens alagadas do Araguáia> 
principalmente na barra do rio das Mortes. 

ó-lú-ó ou A-tú-ó- Ipê amarelo do cerrado (Tecoma Caraíba Mart.) 
Caraíba. 

Orran - Gato doméstico. 
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Ortô--irrocon - Brisa. Favônio. Vento fraco. 
ó - Árvore. Planta. Vegetal. 
ó-uórú-rí-ú - Salsaparilha (Liliaceae : Smilax sp.) . 
Orrô-larinári - Vento de média velocidade. 
Orrô-larinari-tetíre - Vento forte. Ventania. 
Orrô-kan-tirié - Turbilhão de vehto. Remoinho. Giro do diabo. 
Orú - 1,esta. Fronte. 
Otô-tê - Mancha mongóJica. 
Otó-tereçú - Qualquer cigarra, (Zammara Tympamum e outras)~ 

inseto homóptero provido de aparelho de rumor. 
ó-uorú-tkê - A casca do tronco da árvore. 
ó-tí-ní - (Lit.: parecido com a semente do tabaco). Herva de 

Bicho do Araguáia, Polygonum sp. 
óti-xá-tbó - Malpighiaceae (Heteropteis sp.) dos cerrados margi­

nais do Araguáia e .,afluentes. 
ó-onócinomtarrakan - Malpighiaceae do gênero até hoje não de­

terminado e vulgarmente conhecida, em Goiás e Mato-Grosso .. 
sob a denominação de Nó de cacherro. (Material indete~mi­
nável,. pela falta de fruto) . 

ó-ló-tó - A ata, pinha, Anonaceae do gênero - Daguetia, de fru­
tos comestíveis. V. Ué-ló-tó . 

• 

ó-túé - V. Cotú-é, tamb~m uma Apocynaceae (Bonafousia tetras- . 
tachya (H . B. K.) Mgf. , de flores alvas com aroma intenso· a 
jasmim. 

ó-té - (Às vêzes dizem : Oté-té) Liana. Planta escandente. 1.0 
(Bignoniaceae do gênero Arrabidea) que os Carajás conside­
ram ictiotanizante equivalente aos timbós (Serjania spp. ; 
L onchocarpus spp.); 2.0 ó-té uma Dioscorea também cha­
mada Á-rá-ní. 

Ouratea sp. - Arbusto da famíiia Ochnaceae (Bdolóké-ueraran; 
Lit. : parecido com a língua do pirarucu, com referência à for-. 
ma da fôlha). 

ó-tú-ó - V. Cotú-é. 
óô-dí-ó ou ó-ódí-ó (ou simplesmente ó-dí). Almesca. Planta da. 

família Burseraceae (Protiitm sp.) que figura nas lendas éa-
. . , 
raJas. 

6-ú-orú - Arbusto indeterminado dos bosques sombrios da Barra 
do Itapirapés . 

' 6-ré-rú - Côco.. O fruto de qualq.uer palmacea . 
• 
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Rrá-udê - V. Ka:aancli-ú. 
Radé - Cabelo llso. 

r- 118 ---; 

R 

Radé-uérú - Cabelo pichaim. 

• 

' , 

• 
• 

Rramá-tié -Andorinha. Qualquer ave fissirostris conhecida no 
Brasil. 

Rron-rá-.dtó - Palmeira (Syagrus sp.) cujos frutos doces e comes-
• 

tíveis são apreciados 'pelos Carajás. 
• 

Rrí-irú-rí-rrík:an - Moço. Jovem. 
Rarádó - (Lit.: árvore do urubu). Arvore da família Vochyseaceae. 

(Matertal indeterminável quanto ao gênero) , 
Rrarádó-ní ~ (Lit.: parecido com a. árvore do urubu). 1.0 Boce­

tinha. Leguminos.a Papilionacea das i:nargens do Araguáia; 
2.0 Vochyseaceà do gênero Contubea . 

Rrelon-ouré-ní - ( Cyperu.s sp.). Tiririca das margens do Araguáia. 
Rrelon-onré .. dó - Tiririca ( Cyperaceae do gênero Scyrpus spp. 
Rrá-á - Cabeça. Ponta. Extremidade súperior . 

. Rabú-no-on-eté - O caju de qualqu€r espécie. (Lit. : fruto-pénis). 
Rabú-no-on-eté-ó _:_ Cajueiro. 
Rabú-110-on-eté-tetíre - (Lit.: cajueiro de frut~.s ácidos, adstrin­

gen tes,azedos) . Cajueiro (A nacardium Rondonií . O. Machado) 
das margen~ do Araguáia. Produz frutos adstringentes, apro­
veitados apenas para a fabricação de vinagre. 

Riú (às vêze.s Rrí-ú) - Cipó. Trepadeira. Planta de caule volú­
vel. Salsaparrilha (Smilax spp.). 

Ràm-bú (Rá-on-ocú) - Homem. Macho. . 
Rrá-ó - Pistilo ; mão de pilão. 
Rá-rá-dié - Urubu-geréba. U. caçador (Cathartes aura L.) . 
Rárá - Urtirbu comum ( Ca.tha.rtes foetens L.) . 
Rrérára - Arara escura (Sittace eoerula). 
Rárá-rêçá - Urubu-rei (Sarcoramphus (Gyp<i.rcus) papa L.). 
R:ra-dô - Lua. Satélite da Terra. 

.. 
l 
• 

Rrá-loé-rrú-anç.á - (Lit.: parecido com m.aminha-de-onça) Trepa­
deira (Asclepiadaceae ou Apocinaceae (gênero novo?) (Mate­
rial indeterminável) das margens do Itapirapés. 

Rrá-dô-tiurí-niára - Lua (em plenilúnio; lua cheia ). . 
Rra-dô-uratirairére - Lua em quarto-crescente. 
Rrá-dô-t1ratirairêre - Lua em quarto-mingqante . 
Raú-nandô - Aldeia Carajá. 
Rrô-ró (verbo morrer) - Morro. 

' .. . 7~ . 
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Rrúrú-é-rébí. A direita ; à dextra. 
Rá-ambuambórare - Palavra empregada para dizer que o ser ou 

a coisa é do sexo masculino. 
Rratí-ní - (Lit.: parecido com mandí). J aú. (Paulicea lutkeni 

Steind.). Peixe do Araguáia. , 
Ranué-tiriró (Rabunóriró) - Planta da família Flacou~tiaceae (Ho­

malium pedicellatum Benth) comum às n1arger1s do Aragu..áia. 
Rromá-ruré - Tatuagem circular que os Carajás fazem na face, 

na região dos zigomas. E' sinal típico da raça. Os javaés, 
indígenas da mesma raça,, fazem, outrosiSim, idêntica tatuagem. 

Rrá-uó-rikan - Canoa grande. Ubá. 
. Rrarú-nané - Remador. Tripulante de canoa . 

Rrá-rê-to - V. Aré-tô . 
Rrá-ré-túrá - Pintado (Pseudoplastystoma corruscans Agassiz) 

. peixe nematognata do Aragu§ja . 
Rrú-t1áré-anin (às vêzes Rú-uáré-anín) - V. Có-lú-ó. Azedinha. 

Arbusto das margens do Araguáia (Guttifera : Rheedia sp.) e 
de lenho branco e leve com o qual os Carajás fazem o batoque 
labial (Có-lú-ó) . 

Rrétí - Mastt1rbação masculina. 
Rr-uórikan - Canoa grande . 
Rré-rú - Coqueiro tucum· (Bactris spp.) . . 
Rré-ôté - Fôgo. B'rasa. Chama. Incandescência. Por extensão : 

Motor, máquina. 
Rrá-uóri-oré - Canoa pequena. 
Rre-tô-rioré - Casinh a. Cabana. 
Rre-tô-rat-Kú - O trabalho doméstico. Trabalho de casa. 
Rre-ranan - Cozinhar. 

• • 

Rrárí-ô - Filhote do peixe pintado. (Parece s~r peixe de outro 
gênero e espécie. Nã.o vimos material zoológico). Vive nas 
águas marginais do Araguáia . . 

Rubé-cé - Jurupóca - Peixe do .i\raguáia - (Hemisorubim pla-
tyrhynchus Cuv. Val) . 

Rrá-urí - Cutia. Roedor (Dasiprocta aguti). · 
Rré-rré - Mal. 
Rré-tô-uó - O chão. O piso da casa . 
Rré-tô - Casa. Moradia. Cabana. Arapuca. Gaiola. 
Rri-dóuí - Hidrocele. 
Rri-óré-sê - (Lit.: minha mulherzinha ; minha velhinha ; minha 

esposa). Denominação afetiva q.ue o homem dá à mulher. 
Rreri-úá-oté - Pequeno. Escasso. C11rto. 

• 
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-

Rré-má-lá-lá-nonré-ti-dê-cê - Ofídio peçonhento das margens do 
Araguáia, onde, também, chamam-no de boipéva. (O material 
não permitiu determinação). 

Rru-irúri-rrikan - Moço. Jovem. Rapaz. 
Rré-rú - V. Rre-rô. 

• 
• 

Rri-rá-ó - Pilôto da canôa. Quem governa e dirige a ca11ôa. Po- , 
peiro. 

Rrirá-rí - Mulher. 
Rrí-ô - A rede própria para dormir . 
Rriré (ou Ri-Ré) - Gavião caracará (Mi lvagus chimachima e 

Polyborus brasiliensis ) V. Nauik e Nauik-rrikan . 
Rrocura ___._Boiar . Flutuar . 
Rro-lô - Caetetu (Tajassú tayassú L. ). 
Rro-ué - Canhoto. 
Ri-ré-maté-ní - (Lit.: Parecido com a planta de que o gavião cará­

cará g·osta). Euforbiacea. Herva-pombinha. Phyllanthus sp. 
Rri-cúra - Ânus . 
Rí-ú (às vêzes Arí-ú) - Trepadeira ; cipó. Planta de caule sarmen-

toso Ol.l volúvel. . 
Rrma-lálá-turr0 (ou A-ú-inémam-arrá e Má-lá-lá-turrô) . Cobra 

cascável ( Crotalus terrificus Laur.) . 
Rrô-on-nanderi ou 'Rô-on-nanderi - ~le. 

Rroria-ciú-rôrô, Rro-r i-lu-ró - ou Rrô-rí-lu-rú - Via-Látea. Ga­
laxia. Caminho de Santiago. 

Rrô-ré-ní - 1.0 Coqueiro babaçú (Orbygnia Martiana Bar. Rod.). 
2.º Orquídea epifítica (Oncidium sp.). 

Rro-ré - cachoeira - Queda de água . 
Rro-rerú - Chapeu. Cobertura da cabeça. 
Rrú-anré-anin - A madeira leve com que os Carajás fazem o 

Có-lú-ó. 
Rru-rí - A piranha preta (Pygocentrus piraya Cuv.). 
Rrurí-é - Acari ou Carí - Peixe do Araguáia. 

rial zoológico . 
Não vimos mate-

• 
Rrú-bé - Fala. Voz . 
Rru-be-cê - Peixe do Aragt1áia, também conhecido por Juripóca 

ou Jurupóca (Hemisorubim platyrhynchus Cuv. & Val.) . 
Rra-ti - Mandi - Peixe do Araguáia (Pimelodus spp.) . 
Rru-be-crê - Falar. 
Rru-béré-amboráre - A palavra. A fala._ A voz humana . 

• 

' 

• 
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Rrubé-xí - Cuspo. Escarro. 
Rrukan - Mama. Seio. 

- ' 

Rrú-é - ôlho. órgão visual. Vista. 
Rrú-íra - Casamento. Bôda. 
Rrú-lálá - Seriema (Mícrodactylus crístatus). 

Rrú-rié - O peixe Carí ou acarí (Plecostomus plecostomus L). 
Rré-dé - Aparelho feito com mad,eira de saram e com o qual os 

Caraj ás fazem f ôgo. 
Rrubedô - Co11versar. Falar· com outrem. 
Rru-rí-açaé - Gripe. Influenza. 
Rrú-ri-nan - Crepúsculo. Anoitecer. Vésperas. 
Rrú-rú - Vagalume. Qualquer inseto luminescente. 
Rrútá-naréri - Sarna. Escabiose. Comichão. Prurido - V. Uti .. 

Uti. , 

Rrú-té-rú - Oftalmia purulenta. 
Rrukan-ritó-rére - (Rru-kan-çô). Mamar. , 
Rrú-niçô - Janeiro. 
Rrá-an - Arvore de mais de 8 metros, cujos frutos, comestíveis, 

os Carajás aproveitam como alimento. (Material indetermi .. 
nável). 

Rrú-ú - l.º A calça. Indumentária de civilizado; 2.º Noite. Es-
curidão. -

Rrêlan-rêdó - (Li t. : o que marreca gosta de comer ? ) . Cyperils· 
sp. U1na das cyperaceas comum às margens do Araguáia. 
Uma Cyperaceae do género Mítr.ospora. 

Relan-rêdó-ní ou Relan-ouré-ní. Cyperaceae (Cyperus sp.). das 
margens do Araguáia. 

Rraté-tú-ó-ní - (Lit. : Parecido com a flor do tabaco) - Hidro­
phyloceae (Hydrolea spinosa Linn.) das praias do Araguáia. 

Rrá-má-ruré - Cicatriz circular, tatuada sôbre a pele das faces, 
na região zigomática, que os Carajás fazem queimando com 
o cachimbo e avivando com uma lasca cortante de pedra. E' 
o sinal característico da tribo Carajá. Os índios Javaé, que 
são da mesma raça, fazem iguais cicatrizes. 

Rrolá-lá - Páu-terra. Páu-doce - Vochysíaceae do cerrado (Vo .. 
chysia grandíflora Mart.). 

Ranté-atê - Anonaceae do g·ênero Duguetía, de frutos comestíveis. 
V. óló-tó e Ué-ló-tó. 

Rubéréamborare -Palavra. Voz. Vocábulo. 

• 

• 
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Sei-ô - Pente confeccionado com os acúleos do coqueiro tuc11m 
(Bactris spp.). 

Sênan-dô - Mulher velha. Cunhanguéra. 
Sicúra - Colar que os Caraj ás põem ao pescoç~. 
Si-ú-ú - V. Sê-ô-ô . 
Silarô - Campo. Planície. Campina . 
Sê-ró - Libertação rumorosa de gazes intestinais. 
Sê-ô-ô (ou Si-ú-ú) - Chão sêco. Terra. 
Son-uémê-dê-aranrencre - Tanto (grau comparativo) . 
Son-uéra - (Lit.: muitos são). Plural. Todos. Muitos. 

dade. 

• 

Coletivi-

Su-ô - Barro. Argila com que os Carajás fazem sua cerâmica. 
Siderió - Arvore (Vochysia sp.) dos cerrados marginais do Ara-

, . 
gua1a. 

' . 

Siderió-ní - (Lit .. : parecido com Siderió) árvore das · margens do 
Araguáia ( Sterculia sp.) . 

Suiú-ué-montá - Maracujá das barrancas do Araguáia (Passi­
flora clathrata Master) que é medicamento hipnótico e seda­
tivo usado pelos Carajás. 

Sá-sá-mon - Arvore Rosaceae das matas ribeirinhas do Araguái~ 
e afluentes. Oití (Moquilea sp.) cujos frutos odoríferos são 
comestíveis . 

So-non-uératí - (também dize1n Ubó-caá-dubonin). Arbusto da 
família Compositae (Vernonia sp.) . 

Sú-dô-rrô - Cogumelo de chapéu. (Basidio myceta). 

T 

Turrô - Valente. Intrépido . 
Taburá-biribune - Flecha própria para a guerra . 
Tá-bú-ré ~ Zangado. Aborrecido. Enfurecido. Raivoso. 
Ta-bu-ri-kan, ou Rekan, ou Rrekan, ou simplesmente, Kan - Gran-

de. Enorme. Volumoso. Maior. Vasto. Imenso . 
Ta-bú-tetíre - Chuva forte. Temporal. 
Táí-ná - Estrela. Astro. 
Tai-ná-6 - (Lit. : árvore-estrela. Tôdas as plantas cujas flores são 

asterimorfas. O tamboril (Enterolobium timbouva M art.) ~ 
Amaralidacea do gênero Flippeastrum. 

Tê-kê (Lit. roupa), vest imenta, vestuário, casca, envoltório . 
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Taí-ná-reáre - Estrela cadente. Meteórito. Bólido. Os Carajás 
comparam-no a uma flecha que percorre o céu. 

Tanrek - Amarelo. Ocre. (Côr). 
Ta-ruê - Mentira. Falsidade. Suposto. Calúnia. V. Inatô-rroraí. 
Tateriambo ou Tarian-nambô (às vêzes Tateriarribo) cumprimento 

dito por quem cnega. Quem está, responde: Taré-rium ou 
. Arerine. 

·:rarérium ou Tatérí - V. Tateriambo. 
1 

Tuciní - Barata doméstica (Periplaneta spp.). 
Torá - Menos. Menor. 
Torí ou Itucure - Civilizado. Cristão. Homem branco brasileiro. 
Tué-raí - Esterculiacea (H elictris sp.) das margens do Araguáia. 
Torí-Iubú - Homem negro. 
Torí-ní - (Lit.: parecido com brasileiro, com cristão). Estrangeiro . 
Torí-buçú - (Lit.: cristão e fezes). (Comparação depreciativa que 

os Caraj ás fazem aos cristãos de um modo geral) . 
Torí-guanan - Mamão. Fruto da Caryca papaya L. 
Toriná - Tucano (Rhamphastus major L.). 
Ton-rí-có-có - Lagartixa de parede (Hemidactylus mabuia, e 

outros) . 
Ton-so11 - Picapáu. Ave Picida de vários gêneros (Colaptes, Sitta, 

Celus, etc.). 
Torrú-riení - Centopeia (Scolopendra spp.). 
Triú-béré - Palavra da língua oculta de uma das aldei~s Carajás 

que significa cachaça . 
Trú-xú - Quati. Ursida conhecido. (Nasua rufa, N. narica) . 
Tú~bú-ócó - Março . 
Tú-borá - Cêra de abelha. 
Tó-rí-ócó - Trepadeir~ da família Bignoniaceae (Bignonia exoleta 

Vell) . 
Tiú-bê-rrê - Polygalacea das margens do Araguáia (Securi-

daca sp.) . 
Tú-cú-sêrê - Bigode. 
Tú-riáré·- Dia. Claridade do sol. 
Túrútú-serê - Barba. 
Tú-ú - Vulva. Aparelho genital externo da mulher. 
Tú-ú-dó - Himem . 
Tú-ú-idiêtê - Grande lábio da vulva. 
Tu-u-di-ré ou Tú-ú-idireá - (Osculum graecum) Cunilinguismo. 

Obscenidade praticada também pelos Carajás. 
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~ 

Tú-ú-renan - Uretra feminina. 
Tí-rú - A fôlha da árvore . .. 
Tí-ú-ode - Sapê. Gramínea (Iniperata Brasiliensis Trin, e outras 

spp.). 
Tí-dé - Pantorrilhas. Músculos gêmeos. 
Tí-ú - Sol. 
Ti-úrá-ló - Sol-poente. 
Tí-úrurá - Noite. Sol-posto. 

• 

Tí-ú-tê - Sabiá. Turdideo (Turdus rufiventris e outros). 
Tiú-tet-doé - Meio-dia. 
Tiú-rú - Qualquer acará. P.eixe do Araguáia (Div. gêneros). 
Torrú-riení - Lacráia (Scolopenda spp.). 
Torirí-tocó - Planta da família Solanacea (Solanum mamosum 

Linn.) freqüente às margens do Araguáia e afluentes. 
Tué-raí - Arbusto da família Sterculiaceae (Helictris sp.) fre­

qüente nos bosques dos cerrados marginais do Araguáia e 
. afluentes. Talvez seja espécie afim da Sacarrolha. (Helictris 

sacarrolha St. Hil.). 
· Té-uá-didí - Rubiaceae das margens do Araguáia. (Diodia Otho­

nii Rizzini, n. sp.) colhida pelo autor e depositada no Herbá­
rio do Jardim Botânico do Rio de J an,eiro. 

Tuérerí - V. Anderiná. 
Tiúré-uóri-urí - Inhame. Trepadeira. (Dioscorea spp.) que pro­

duz substância alimentar. 
Tíuré-uó-ríúri - Certo inhame de flores atro-rubras (Dioscorea 

Serpae O. Machado) do bosque úmido da Barra do Itapirapés . 

• u 

U-á-cô-ô - Joelho. . . 
Urrudiá-ní - Chicote. Peixe do Araguáia. (Branchyplatistoma 

platynema Boul.). 
ú-á-cí ou U á-xí - Anzol . 
U-a:é-arrió-nire - Ascite. Bariga dágua. V. Uá-arrió-nire, 
Ué-rret-uçá-tetíre - Amor. Afeto. Querer b·em. : 
U-á-á - Calçado. Sapato. Botina. 
Uá-anxiátê- Arbusto da família Apocynaceae de flores alvas e per­

fumadas, comum às margens do Araguáia. (Material inde­
terminável) . 

U-á-dori-xerê-tetíre - Malandro. Vagabundo. Preguiçoso. 
U-bá-tó-tu-recí - Suor . 
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Uá-birená-son-ê - Noiva. Minha noiva. 
U-bê-tá· - Cobertor . 
Ubó-dó ou Ubá-dó - Beija-flor. Qualquer troquilídeo. 
U-áci - Anzol. V. ú-á-cí. 
U-á-çoi-direure - Onze. 
U-á-coi-tireure - Dezesseis. 

-> 

U-ai-dô-í - Amigo, companheiro. 
U-adê-açan - Nariz. 
Uraré-et-dê - Roxo (Côr). 

' 

• 

' 

Uí-dô-kiri-krê-caruikre - (As vêzes dizem, apenas : M1anácre-
arauine ! ) Convite à cópula. 

Uéraí-dkê-uaçátetíre - Saudade. 
Ué-rret-kire-uçá-tetíre - Paixão. Amor. Afeto. Querer bem. 
Ué-tana - Tapa-vulva ; rabicho. A "vestimenta" feminina, espé-

cie de cinta com um tapume das partes pudendas. E' feita 
com a entrecasca de um Ficus. V. Inan-tô. 

Uá-í-toé - Vinte. 
Uá-oi-mom-bióreure - Quatorze. 
Ué-ló-té ou ó-ló-té - (Lit.: esfregar). Tribadismo. Homosexualis-

mo inter-f eminas. 
U-ê-rrê - Flecha própria para pescar. 
U-ê-tiribó - Qualquer jararaca ( ofídio peçonhento) . 
ú-érô - (As vêzes dizem : Ié-rú). V. Calogí. 
Ubó-Fórá - (As vêzes : Uôbórerá) Guará. Ave ardeiforme (Endo-

r • 

cimu~ ruber L. ) . 
Uôbórerá-dió-xí - (Lit.: garra, unha de guará). Plantinha das 

margens arenosas do Araguáia. perte11cente à família Hydro-
• 

P.hillaceae (Hydrolea spinosa Linn.). 
ú-í-dirá - Correr. 
U-lábí - (As vêzes dizem : Ulá-1·ri). Avô. Avó. 
U-lá-dô - Menino. Infante. Criança sem determinação de sexo. 

Filho ou filhote de ani1nal ... 
U-ó-órarí-arí - Incêndio. Casa incendiada . 
U-lá-dô~rôrô - Recem-nascido. 
ú-ó-ú - Denominação dada pelos Carajás aos índios Itapirapés, 

de raça. Tupi, e remanescentes dos antigos Tamoios do Rio de 
Janeiro. 

U-ó-ú-beró - O rio Itapirapés (ou Tapirapés) , afluente à margem 
esquerda do Araguáia. 

U-á-xiúa-rraté - Teu. 
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U-açan-tirié (ou A-ci-ué) - Marrequinha, planta Pon.tedetiaceae· 
(Eichhornia crassipes) do rio Araguáia e afluentes. 

Uró-dê - Bochecha. • 

U-çú - O linguado (Pleuronectes aramaçá Cu:v. & Vai.). ' 
U-rrudiá-ní - Chicote, peixe do Araguáia (Bianchyplatystoma 

platynema Boul.) . . . 
U~ó-mon - Piá_ti-assú (L_eporin.us sp.) peixe comum no ;Araguáia. 
Uánançô (Rrukan-çô) - Leite de mulher. 
U-oú-beró - Rio Itapirapés (ou Tapirapés) afluente da margem 

esquerda do Araguáia . 
U-á-rrine - Tamanduá-mirim (Myr1necophaga (Tamanduá) te-

tradactylus). 
Uranritorére ou ul~an-ritorére (Rrukanritorére) - Mamar. 
U-á-dí - Arco-íris. Meteoro luminoso. 
U-á-delxáre - Alegre. Satisf~ito. 

Uá ... rôrf Tui-ú (Tuyuyú dos tupís) - Ave ciconídea Tantalus zo., 
citlator) . 

Ua-rú - Bôca. Fenda. Abertura. 
tJá-cí-rô - Ladrão. Roubador. V. Cro-bí. 

• 

Uá-tí - Veado mateiro (Mazzaflla Americana Illiger). 
U-á-tó - catarro. Muco nasal óu bµcal . . 
1J-a-tk-kerere-rranrí ·_ Próximo. 
Uá-tórimará - Tosse. Tossir. 
Uanratú -' (Rrukan-iratú) - Bico do peito. Mamilo. 

' 

• 

· U-axi-dadeôrarú - O arco (compreendéndo ~madeira e a corda) . 
ú-axí-uarráté - O arco, a parte de madeira, sem a· corda. O arco 

é feito com madeira da estipe .qa · palmeit~ Patí (Syagrus 
botryophora Mart.) . 

Uá-uní-t-bô - Sombra. O que resulta da inciaê~cia oblíqua de 
un1 f ei:x'.e luminoso sôbre um sólido. 

U-á-oi-natireure - Doze. 
U-á-oina tanreure - Três . . 
U-a-orarú - Tornozelo. 
u ·-é.-oré-rú - Corda do arco. 
tJ-é-rairetoé - Quinze .. 
U-árá-urá - Garça branca (Ardea egretta L.). 
U;..áriri - V. Uá-rôri. 
U-arí - Maguarí (Euxe,nura galeata) . 
U-ái-dôbináre. - ,Inimigo. Adversário. 
U-á-rribo - Cobra canina (Drymatchon corais Boie.). 
úárí-oré - Bem. Certo. Exato . 
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Uá-rrá - Pai. Genitor. Chefe da família. 
ú-rí - Desenhos feitos no corpo com frutas de urucu e genipapo. 

·E' uma faceirice dos Carajás e, ao mesmo tempo, protege a 
pele de ataques de insetos e, quiçá, dos raios solares. 

• 

Uá-arríó-nire - Ascite. Barriga dágua. · . 
U-ró-dé - Bochecha. 
Uóbódó-letan - (Lit.: Ninho de beija-flor). Qualquer lichen inde-

terminadamen te. • 

U-árrê-tido - Ânus. Abertura inferior do tubo digestivo. 
U-á-rioré - Filho. 
U-á-rrire - Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga jubata L.). 
Ué-rô - V. Calogí. 
U-í-í - Cantar. 
U-irá - Verão. Estacão do ano. 

~ 

Uá-çan - Parente. 
Uérú-lubú - Grão de café. 
Uobódó-tbó - (Lit.: flor que o beija-flor suga). Acanthacea dé 

caule volúvel (Beloperone Ceciliae O. Machado) das praias are­
nosas do Araguáia. 

Um-hí - Socó (Tigrisoma brasiliensis) Ave comum do Brasil. 
U-ó-má - Machado. 
Uó-ré-á - Jaburu-moleque (Mycteria americana L.). 
Uó-ré-á-xí-dé - Trepadeira ictiotóxica (Serja:nia sp.; Sapindaceae) 

que os Carajás denominam Timbó de jaõuru, porque presumem 
que essas aves empregam a dita planta para matar peixe. 

U-ó-ráni-ní - Urucu (Bixa urucurana Wild.) das margens do 
Araguáia. 

U-ó-ó-ribócéra - Queimada de roça que antecede à semeadura. 
ú-ó-rirí - Cesto próprio pa.ra a mulher carregar às costas e preso 

por uma faixa que se firm·a à testa. 
Ubó-caá-dubonin - V. So-non-uérátí . 
U-rá-ré - Colhereiro róseo (Platelea ajaja). Ave comum nas mar­

gens do Araguáia. 
· U-rarí - Formiga "queima-queima" (Solenops saevissima). 
U-rá-u-rá - V. U-árá-urá. 
U-rrá-tainá - Estrela dalva. 
Uérú-rí - Tripa. Intestino. 

• 

Uté-cê - Viúva. Mulher que não tem mais marido. V. A-burú-ti-aé. 
U-tú-rê-çá :..._ Cobra coral (Elaps spp.). 
ú-í-man - Depressa. · Célere. De maneira urgente. 
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ú -idí-lé - Hoje ('ranto no sentido de dia de hoje, como no de ~este 
momento, nesta ocasião. 

ú-óú - (Lit. : guerra, pugna, briga). Nome que os Ca,tajás dão 
aos Tapirapés, os antigos Tarnoios do Rio de Janeiro e atual­
mente vivendo em régião próxima ao Ataguáia. 

U-órú - Treme.-treme - Peixe-elétrico. Uma raia do A1·aguáia 
. (Narcin.e brasili€nsis) ; o poraquê- (Electrophorus electricus). 
U-rô - Bacaba, Palmeira (Oenocárpus bacaba Mart.). 

' 

Utí-Utí - Coceira. Prurido. Cóoega. V~ Rrutá-narérí. 
Uré - M_angapeíi"3.t - Apocynaceae ·Hancornia speçiosa Gomes e 

. outras espécies. 
Ué-ló-tó - V. Ran-té-até e ó-ló-tá. 
útí-caá-dubó-nin - Borr.aginaceae (He.liotropium sp.) das margens 

do Araguáia e Ill1a . do Bananal. · 
ú-é-rí-rí - Menmo. Maého. O homem . 

X 

Xandinodô - Chefe. Capitão. Com~ndante.. Princip~l da Aldeia, 
Xandirioré .- Demônio. Bandido. Feiticeiro. Perverso. Malfeitor. 
_. Nome que os Carajás dão aos índios Chavantes, seus impla~ 

_, -· . . . -caveis in1m1gos . . 
Xandirioré-cruçá - ou simplesmente Cruçá. Os índios Chavantes, 

na denominação depreciativa que lhes dão os Carajás. 
Xió-ló-dekan - Aumentativo. 
Xian - Ave· tanagridea. (Tanagra cya.nopterá. T. palmarum e 

·outras do mesmo gênero) conhecida em vários pontos-do Bra­
sil por Acorda,,Maria ! devido ao oan to pri-stino que lança antes 
dos primeiros albores do dia. Na astronomia Carajá é repre­
sentada pelas estrelas 3 Marias (Cinturão de Qr~on) ,, Betel­
geuse, Bellatrix e OMtras? da Constelação de Orion. Er o des­
pertador dos referidos "indígenas. Quando está no zenith é 
hora do Caraj á viajar a fim Çle usufruir o frescor . da manhã. 

Xidê ~ Timbó. Planta ictiotó:xica. Sapindaceae (Serjan.ia spp.). 
Xandinodô-marran.dô - (Lit.: Senhor~s dá selva). Os Javaés, in­

dígenas .da raça Carajá, com os mesmos hábitos, costuJ:!?.es e 
língua; mas fixados à margem oriental da ilha do Bananal, 
junto ao braço direito do Araguáia,, .denominado Javaé-í ou 
Carajá-í. 

I1np1ensa Naçjonal - Rio de Jçi,neiro - Bra~il - 1947 
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